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WSggviços sociais universitários 
«fumos de corrupção» 

— PCP apresenta requerimento 

“Os serviços sociais universi- 
tários nunca funcionaram 

-bem”. Esta frase pode ouvir-se 
em qualquer escola superior, 
numa conversa de corredor, 
tanto na boca de um antigo 
aluno (e atual mestre) como 
na dos novos estudantes. 
Embora em menor escala 

que noutros sectores governa- 
mentais, também das chami- 
nés das cantinas universitárias 
saem os bem conhecidos “fu- 
mos de corrupção”. Apontam- 
-se nomes, contam-se negocia- 
tas, e metem-se no mesmo 'af- 
faire' os fornecedores, os en- 
carregados de armazém e os 
directores dos Serviços 
Sociais. 

Volta e meia um deles vai 
parar ao tribunal, onde, regra 
geral, é condenado por ter dei- 
xado deteriorar géneros ali- 
mentícios. A condenação é 

| cumprida e, menos indemniza- 
ção, mais multa, lá vai a barca- 
ça atravessando as tempesta- 

-des de copo de água, entre os 
murmúrios dos utentes, para 
quem tudo é muito estranho, e 
não conseguem acreditar que 
os géneros alimentícios se de- 
teriorem dentro dos frigorí- 

—ficos. 
Sobretudo sabendo-se que 

as cantinas têm o seu corpo au- 
Fª xiltar, um técnico de frio, uni- 

camente encarregado de velar 

ficos. 
É uma situação tão pouco 

| própria que há quem se sur- 
. preenda como é possível que 
— os sucessivos alertas, saídos de 

pela conservação dos frigorí- 

. múltiplas declarações estudan- - 

tenham suscitado da parte do 
ministro, a curiosidade de que- 
rer saber até onde iam os “fu- 
mos da corrupção”. 
Em resumo, estranha-se 

que o Ministério da Educaçõo 
não tenha procedido a um in- 
quérito ao funcionamento dos 
Serviços Sociais universitários 
(e não se fala unicamente de 
Lisboa), desde um exame das 

contas gerais até à verificação 
da lista dos fornecedores. 

PCP APRESENTA 
REQUERIMENTO 

Esta situação mereceu uma 
iniciativa do grupo parlamen- 
tar do PCP.. 
Num requerimento apresen- 

tado há poucos dias ao Gover- 
no sublinha-se, no preâmbulo, 
“a indefinição organizacional e 
o tipo de gestão em uso nos 
Serviços Sociais”. As críticas a 
esta situação são tão generali- 
zadas que até o diploma que 
criou o Conselho de Acção So- 
cial do Ensino Superior achou 
necessário começar por dizer 
que naqueles serviços Sociais 
“se têm verificado actuações 
contraditórias e, por vezes, à 
margem dos princípios legais 
em vigor”. 

O tempo não tem melhora- 
do as coisas — nota o requeri- 
mento do PCP, que considera 
manterem-se “situações anó- 

malas, sobre as quais se man- 
tém a dúvida”. 
E PERGUNTA 
AO GOVERNO 

Por isso, solicita que o Go- 
verno informe este grupo par- 
lamentar e, por ele, toda a As- 
sembleia, sobre algumas ques- 
tões e lhe forneça os elemen- 
tos solicitados: 

“Como se tem feito a aplica- 
ção do normativo do Decreto- 
-Lei 426/78 ? — Elementos so- 
bre a situação patrimonial e fi- 
nanceira dos Serviços Sociais 
nas Universidades de Lisboa, 
Porto, Técnica de Lisboa, 
-Aveiro, U. Nova de Lisboa, 
Minho e Instituto Universitá- 
rio dos Açores. — Qual o esta- 
do do problema da criação dos 
quadros dos Serviços Sociais e 
integração nela dos trabalha- 
dores contratados em regime 

* privado, previsto no Decreto- 
-Lei 132/80? — Em que ponto 
se encontra a definição dos 
normativos de provimento 
para as diversas carreiras e ca- 
tegorias. — Em que ponto se 
encontra a tabela de equiva- 
lência pela qual os trabalhado- 
res serão integrados. — Em que 
ponto se encontra a parte rela- 
tiva às normas de transição 
para os trabalhadores já em 
função. — Base legal de despa- 
chos da secretaria de Estado 
do Ensino Superior na atribui- 
ção de complementos de ven- 
cimentos. — Finalmente: para 
quando está prevista a publica- 
ção do Decreto regulamentar 
previsto no texto do Decreto- 

| -Lei 132/80, que devia ser pu- 
blicado no prazo de 120 dias, 

«Os fumos de corrupção» tambér+ já saem das cantinas unlvérsltárlas, 
: —  especiaimente Seus frigoríficos ; 

—tis, de várias reportagens e, 
—até, de sentenças judiciais, não 


